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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE – SMELJ

MEMORIAL DESCRITIVO
CECORES
REFORMA DA COBERTURA E QUADRAS 
       PORTO ALEGRE, 06 DE DEZEMBRO DE 2021.
APRESENTAÇÃO:

O presente Memorial Descritivo de Projeto Arquitetônico tem por finalidade especificar os serviços que deverão ser realizados na reforma da cobertura do ginásio, de duas quadras, arquibancada e circulação no Cecores – Centro de Comunidade Restinga, situado na Rua Economista Nilo Wulff, nº 50 – Bairro Restinga Nova, Porto Alegre – RS.
DISPOSIÇÕES GERAIS:
LICENÇAS, IMPOSTOS E TAXAS

A Empresa vencedora ficará responsável pela obtenção de todas as licenças necessárias aos serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as legislações, códigos de posturas referentes à obra e à segurança pública.

Também será de responsabilidade da Empresa vencedora o pagamento do seguro pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos que digam respeito às obras e serviços contratados. Além disso, arcará com as despesas das taxas de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica), RRT (Registro de Responsabilidade Técnica) e deverá entregar uma das vias referente aos serviços solicitados a esta Secretaria, devidamente assinado pelos profissionais legalmente habilitados.
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

Caberá ao executante o fornecimento de todas as máquinas, tais como betoneiras, guinchos, serras, vibradores, etc., necessárias à boa execução dos serviços, bem como os equipamentos de segurança (botas, capacetes, cintos, óculos, extintores, etc.) necessários e exigidos pela Legislação vigente. 

Deverão ser obedecidas todas as recomendações com relação à segurança do trabalho contidas nas normas reguladoras relativas ao assunto, como, NR-35 (Trabalho em altura), NR-6 (Equipamentos de Proteção Individual), NR-18 (Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção) e demais aplicáveis. Do fornecimento e uso de qualquer máquina pelo executante, não advirá qualquer ônus para o contratante.

A Fiscalização, sempre que julgar necessário, ordenará providências no sentido de alterar hábitos e depósitos de materiais que ofereçam riscos às obras e/ou as instalações existentes. Caso não ocorra a correta utilização de EPI’S ou atendimento às Normas, a empresa vencedora será notificada.
OBJETO
Será executada a substituição total da cobertura do ginásio existente no Cecores, a recuperação de duas quadras externas, a instalação de pavimento intertravado, reforma da arquibancada, impermeabilização na cobertura da academia e pintura em geral, conforme croqui em anexo. 
MATERIAIS E SERVIÇOS
O início dos serviços deverá ser executado somente com a presença do técnico responsável, habilitado e indicado pela contratada que determinará o local exato em que será iniciada a reforma. 
A Contratada deverá empregar somente materiais que atendam às especificações do presente memorial ou indicados pela Fiscalização. 
Antes do início da instalação das peças, a contratada deverá apresentar os materiais que serão utilizados, sujeitos à aprovação da Fiscalização. Qualquer divergência nas características dos materiais empregados deverá ser esclarecida com a Fiscalização. No caso de materiais não especificados no presente memorial, a Fiscalização deverá ser consultada. 
DIÁRIO DE OBRA

A contratada deverá manter no local da obra, Diário de Obra devidamente preenchido diariamente com espaço para comentários e assinatura da fiscalização.
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1. ADMINISTRAÇÃO: 
A obra será totalmente administrada por profissional legalmente habilitado, o qual deverá estar presente em todas as fases importantes da execução dos serviços. 
1.1 – ENGENHEIRO DE OBRAS

A Administração Local consiste em despesas incorridas para manutenção das equipes técnicas e administrativas necessárias para a execução da obra. Deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de mão de obra para serviços auxiliares, bem como todos os encargos sociais e administrativos. A CONTRATADA deverá manter no canteiro uma equipe mínima de 01 Engenheiro Supervisor de Obras, de experiência comprovada, vinculado ao sistema CONFEA-CREA, 01 Encarregado de obra durante todo o período de obra e se necessário 01 Vigia noturno. O desembolso da Administração Local será proporcional à evolução financeira e física da obra no período. Os honorários e/ou custos que superarem o limite estabelecido serão por conta da CONTRATADA. 
1.2 – MESTRE DE OBRAS

O executante deverá manter, em obra, encarregado geral ou contramestre, que deverá estar presente para prestar quaisquer esclarecimentos necessários à Fiscalização.
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2. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS:



O fornecimento de água, força e luz deverão ser providenciados pelo executante. As instalações e manutenção serão por conta da contratada. Após a retirada das redes provisórias, a contratada deverá deixar nas mesmas condições que encontraram antes desta ligação. A Empresa contratada deverá providenciar e custear as instalações sanitárias provisórias para seus operários. A construção, localização e condições de manutenção destas instalações sanitárias deverão garantir condições de higiene, atendendo às exigências mínimas da saúde pública, e não deverão causar quaisquer inconvenientes às construções próximas do local da obra.
2.1 – PLACA DE OBRA:

 Será de responsabilidade da CONTRATADA, providenciar a confecção e afixação das placas de obra contendo as informações dos projetistas, da CONTRATANTE e dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços contratados, em local visível, de acordo com as exigências do CREA/RS e legislação vigente. Deverão ser colocadas as placas da empresa executora e da PMPA (Lona impressa ou chapa galvanizada nº 22) com o indicativo da obra. Indicamos medidas mínimas de 2,40x1,20m. As placas de obra após instaladas não deverão ser removidas até autorização da Prefeitura. 
2.2 – GALPÃO DE OBRA:
A construção dos galpões de obra será de inteira responsabilidade do executante. A empresa Construtora deverá submeter à aprovação da coordenação do CECORES o local em que pretende construir os galpões.

2.3 – DEMOLIÇÕES E RETIRADAS:
 No caso de desmontagens e demolições, deverá ser considerada a possibilidade do reaproveitamento dos componentes, os quais deverão ser estocados dentro do terreno do centro esportivo, isolados, elevados do solo, fechados dentro de um pacote de lona e entregues à administração.
Deverá ser feita a remoção dos entulhos e de todo o material que será removido das áreas de reforma (quadras e ginásio), para que sejam transportados para um local apropriado após o término da obra. A modelagem (movimento de terra até 15 cm de profundidade) será executada manualmente logo após a escavação da área de concretagem, devendo resultar numa perfeita conformação, adequada aos níveis do projeto, possibilitando condições favoráveis à execução da pavimentação. Preparação da cancha para a execução da concretagem da pavimentação.

3. SERVIÇOS INICIAIS – INSTALAÇÃO DA OBRA
3.1 – INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE TAPUME EM CHAPA DE COMPENSADO:

Deverá ser providenciado e utilizado cercamento provisório (Tapume) neste trecho em que serão realizados os serviços, ou seja, o vão deverá ser fechado por tapume reforçado no trecho em que estiver em construção. 
O tapume será executado em chapas resinadas de compensado de 12 mm, dimensões 1,10 x 2,20 m, o mesmo deverá ser estruturado, ter bom acabamento e estabilizado com escoras de eucalipto. 
Todos os procedimentos executivos deverão obedecer às normas regulamentadoras, as normas da ABNT e as boas práticas construtivas.
Deve ser garantida a segurança dos alunos, professores e funcionários nas proximidades do local de obra. A Contratada é responsável pelo isolamento das áreas, de modo a impedir a circulação de pessoas no local em obras.
3.2 – ANDAIME METÁLICO TUBULAR TIPO TORRE

 Será necessária a locação de andaimes com torre de encaixe tubular na dimensão 1,00 x 1,50 x 1 m/ml com pranchas para os serviços propostos. 

Vale ressaltar que deverá ter o cuidado na execução do serviço conforme as NR-35 (Trabalho em altura) e NR-6 (Equipamentos de Proteção Individual).
3.3 – MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR TIPO “TORRE”

O critério para quantificação dos serviços foi a altura para alcançar a cobertura do ginásio. A montagem dos andaimes será executada nas áreas supracitadas, visto que a reforma na cobertura do ginásio far-se-á em etapas. 

A instalação se faz com bases de sapatas ajustáveis para o nivelamento, em seguida posiciona-se os quadros fixos verticalmente sobre as sapatas, os quais serão travados por outros quadros fixos em posição perpendicular e imediatamente acima dos quadros anteriormente instalados, assim encaixando as pranchas horizontais sobre o módulo montado. Este processo será repetido consecutivamente até atingir a altura desejada.
4. REFORMA NO GINÁSIO DO CECORES
 
Será feita a remoção da cobertura do Ginásio do CECORES em sua totalidade (conforme croqui em anexo).
Após a remoção das telhas existentes, será realizada a instalação dos novos componentes. Esta instalação se dá através de fixação com pinos de aço. Atento para que a execução deste serviço seja realizada por profissionais habilitados. 
No que se refere às telhas translúcidas, as quais estão localizadas no “oitão” do ginásio, serão removidas e em seguida será executada a instalação das novas peças. Os serviços supracitados devem seguir as normas e o mesmo padrão de instalação das telhas termoacústicas (Sanduíche). 
A desmontagem desta cobertura será executada em etapas, sendo que se iniciará a execução de uma ala após o término da ala anterior. Durante os serviços, estas serão protegidas por lonas ou proteção mecânica a fim de não comprometer os elementos estruturais que dão suporte para a cobertura em questão.

Para a cobertura em telhas termoacústicas, deve-se seguir rigorosamente o processo construtivo em seu procedimento. Deverá ser observada a máxima linearidade dos elementos componentes do telhado, não se admitindo peças fletidas no engradamento já executado. O telhado deverá ficar perfeitamente plano, não se admitindo colos ou ondas, respeitando a curvatura de seu desenho. A execução das cumeeiras deverá seguir o processo de instalação e devidamente fixadas. As telhas serão do tipo sanduíche e fixadas com parafusos metálicos. Nestes juntos às telhas, serão utilizados bucha de borracha e arruela metálica de ½”.      

 
Se necessário for, A CONTRATADA deverá averiguar e executar reforços e/ou substituições pontuais referentes à estrutura de sustentação, as quais deverão ser previamente analisados e liberados pela fiscalização antes da execução de troca das telhas. 

Após os serviços de reforma da cobertura em questão, esta fiscalização solicita que a empresa contratada realize revisão do telhado em sua totalidade, verificando a existência de algum componente (Telhas, cumeeiras) fixados de forma incorreta ou parcialmente deslocados para que se possa garantir total estanqueidade e para que não haja futuros arrancamentos destes componentes. 
   
Este procedimento tem o intuito de salvaguardar a integridade física dos funcionários e usuários do complexo esportivo, evitar sinistros, preservar o patrimônio público e oferecer condições de acesso e segurança.

 Antecedendo a pintura que será executada no ginásio do complexo esportivo, serão necessários alguns serviços preliminares como a remoção de manchas de óleo, graxa, mofo, fungos e outras eventualmente existentes, após lixamento leve, para remoção de grãos de areia soltos e espanação.
  
A pintura será com tinta acrílica, após prévio tratamento de lixação e selamento, em 2 demãos até se obter um bom acabamento. Deverão ser reconstituídos os rebocos degradados, tomando-se o cuidado de na recuperação, cortá-los em formas retangulares horizontais e verticais com bordas de ancoragem da nova argamassa de no mínimo 3 mm. Deverão ser pintadas as paredes internas e externas deste ginásio, com tinta acrílica. 

As esquadrias de ferro e/ou madeira, serão pintadas com tinta esmalte, após prévio tratamento de lixamento e selamento e/ou antióxido, em tantas demãos quantas se fizerem necessárias até se obter um bom acabamento.
           Serão removidas quaisquer manchas de óleo, graxa, mofo e outras eventualmente existentes, após lixamento leve, para remoção de grãos de areia soltos e espanação.
            Em paredes será aplicado previamente uma demão de selador. Quatro horas no mínimo após esta aplicação, dar duas demãos de tinta, aplicado a rolo, com intervalo mínimo de 4 horas entre demãos.
Tanto as arquibancadas quanto à escadaria a serem pintadas, deverão ser examinadas e corrigidas de quaisquer defeitos antes da execução dos serviços. Todos os cuidados quanto às superfícies estarem secas e limpas e precauções quanto ao intervalo de tempo, entre demãos, deverão ser observados, conforme recomendações das Normas Brasileiras. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a procedente estiver perfeitamente seca, observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. Deverá ser aplicada tinta de piso em duas demãos, observando-se o intervalo de secagem mínimo, e diluído conforme recomendações do fabricante. 
A superfície da quadra deve ser preparada para receber a pintura demarcatória. Será utilizada Tinta Borrachada Clorada, Acabamento semibrilho, para pisos. Lavar eliminando toda a poeira, partículas soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após a limpeza e secagem total, fazer o molde demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação de fita crepe, tomando-se o cuidado para que fique bem fixa, uniforme e perfeitamente alinhada. Obedecendo-se às cores e desenhos oficiais, constantes nas regras para os esportes especificados, aplicar, como fundo, a primeira demão. Depois, mais uma demão, como acabamento. O intervalo entre demãos será de 4 horas. Esperar pelo menos 48 horas para a liberação do tráfego de pessoas. Estes itens são para completa pintura de demarcação dos esportes, Futsal, Basquete e Vôlei.
Serão instalados 5 bebedouros com válvula anti-vandalismo.
5. PASSEIOS – CIRCULAÇÃO
5.1 EXECUÇÃO DE PASSEIO (PISO INTERTRAVADO) FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL
Referente ao passeio a ser construído, trata-se de uma ligação ao passeio já existente. Após a modelagem do terreno, executada de forma que as águas pluviais escoem para a sarjeta. Para que o piso Inter travado tenha um bom desempenho é necessário que a Base seja muito bem executada. 

Alguns serviços preliminares devem estar prontos antes de assentar o piso Inter travado, como o Subleito tratado, a Base tratada e a execução de ensaios de compactação Proctor Normal dentro da especificação.

O pavimento intertravado será assentado sobre um colchão de areia. Este colchão deve ter altura entre 4,0 cm e 8,0 cm. 

O colchão de areia deve ser mestrado com a utilização de tubos de ferro 3/4” ou barras de ferro de seção quadrada. Feitas as mestras, sarrafear a areia com a régua de alumínio ou rodo de alumínio. 

O alinhamento do pavimento deverá ser paralelo às quadras externas ou na longitudinal da rua, para que as peças de Inter travado fiquem perpendiculares (90°), travando todo o pavimento. 

Para o assentamento dos bloquetes, deve-se iniciar da mestra para o meio-fio, fazendo panos inteiros e deixando apenas o arremate para ser executado posteriormente. 

Todo o pano de Inter travado assentado e salgado deve, no final do dia, ser compactado ou batido. Com uma placa vibratória bata todo o piso para que ele termine de assentar sobre o colchão de areia e as juntas entre um bloquete e outro também se acertem (NBR 15.953:2011). 

Tanto as arquibancadas quanto à escadaria a serem pintadas, deverão ser examinadas e corrigidas de quaisquer defeitos antes da execução dos serviços. Todos os cuidados quanto às superfícies estarem secas e limpas e precauções quanto ao intervalo de tempo, entre demãos, deverão ser observados, conforme recomendações das Normas Brasileiras. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a procedente estiver perfeitamente seca, observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. Deverá ser aplicada tinta de piso em duas demãos, observando-se o intervalo de secagem mínimo, e diluído conforme recomendações do fabricante. 

6. QUADRA – POLIESPORTIVA 

Após a modelagem do terreno, de forma que se crie uma superfície com 8 cm abaixo do nível das vigas existentes, serão desenrolados rolos de lona preta, de modo que cada um se sobreponha ao adjacente pelo menos 5 cm. Em seguida, será assentada a armadura, composta por tela de ferro soldada CA-60, Ø 5,0 mm, malha 10x10 cm. O transpasse destas telas será de, no mínimo, 15 cm. 

Os pontos transpassados deverão ser amarrados com arame galvanizado a cada 3,00 m no maior sentido dos painéis e 2,45 m no menor sentido dos painéis. 
Antes da concretagem, a fiscalização deverá ser chamada para a conferência destes serviços. No dia anterior a concretagem, é ideal que toda a lona e a armadura já estejam dispostas na área a ser concretada, já que o procedimento de lançamento, adensamento e acabamento do concreto, devido ao tempo necessário à sua perfeita execução e pega, deve ser iniciado nas primeiras horas da manhã, de forma que antes do anoitecer (ausência de luz e de pessoal na obra) o acabamento tenha sido finalizado. Também já deverão ter sido deixadas as esperas para a posterior colocação de goleiras, postes para rede de vôlei e tabelas de basquete. 

Será empregado concreto usinado fck=20 MPa, com slump de 10 ± 2 cm, resultando num pavimento com espessura adequada, a qual ficará nivelada com as vigas de contorno existente. Não é recomendável o uso de aditivos na dosagem do concreto. O lançamento será através de bomba, a fim de que se ganhe velocidade e que se economize tempo, além de permitir um melhor acabamento do concreto, devido a sua maior plasticidade. 

A concretagem, devido a peculiaridades específicas, será realizada por profissionais que estejam familiarizados com este procedimento, sendo, preferencialmente, executada por equipes que já tenham experiência com este tipo de serviço. 

Ao iniciar-se a concretagem, esta deverá ser ininterrupta, só terminando depois que toda a quadra estiver concretada. Durante todo o lançamento, serão executados concomitantemente os serviços de espalhamento e vibração mecânica, regularização com régua de alumínio e rodo de corte, e a verificação periódica, através de nível a laser e sensor, das cotas que deverão ser atingidas. Quanto aos níveis, é importante salientar que estes já estão definidos nas vigas existentes pois já foram determinados no momento da execução das vigas existentes, as quais servirão de “mestras” para o nivelamento do pavimento, ou seja, há um desnivelamento ao longo das vigas, de modo que no pavimento resultante haja um escoamento superficial das águas que caírem na quadra. A armadura, no momento do lançamento, será puxada na direção da superfície do pavimento, fazendo com que o concreto se deposite abaixo dela. 

A sua posição final deve ficar próxima da metade da altura do pavimento. Tão logo o piso suporte o peso de um homem, é dado início a operação de desempeno do concreto. Para isso serão utilizadas 2 ou 3, dependendo do tamanho da quadra, acabadoras de superfície. Numa primeira passagem, elas serão equipadas com disco de aço, para o desempeno propriamente dito. Na segunda passagem, serão equipadas com lâminas de aço, de forma que garantam o acabamento liso da superfície. O acabamento deverá ser o suficiente para deixar o piso liso e plano.

Para pequenos arremates, onde as acabadoras não tiverem alcance, será feito o desempeno manual, com desempenadeira de aço. Como não será aceito o emprego de argamassa, nata de cimento ou qualquer outro tipo de artifício para a obtenção do acabamento correto da superfície, deve ser tomado especial cuidado com o desempeno, de forma que se evitem depressões (que originarão poças) e marcas da acabadora. Logo após o desempeno, para o procedimento de cura, deverão ser empregadas em toda a área do piso mantas de poliéster, que serão mantidas permanentemente úmidas por pelo menos 7 dias. No dia seguinte a concretagem, utilizando máquina cortadora de piso, com disco diamantado, serão executadas as  juntas de dilatação do pavimento. Terão 2,5 cm de profundidade e os panos serão definidos em conjunto com a fiscalização, de acordo com o tamanho da quadra (no máximo 3,0 m) A cura e as juntas de dilatação devem ser executadas com a atenção que estes serviços exigem e nos prazos estabelecidos, a fim de evitar-se fissuras no pavimento pronto, sob pena de condenação dos quadros que apresentarem estas falhas.
6.1 INSTALAÇÃO DE TELA NOVA H=5,50 m – EM ESTRUTURA TUBULAR

 As telas de proteção terão 5,50 m de altura em todo o contorno da quadra. As telas serão estruturadas verticalmente com postes de ferro existentes no local. As peças metálicas, após uma limpeza perfeita com desengordurante apropriado, receberão como fundo uma demão de anticorrosivo branco fosco específico para galvanizados e pintura com duas demãos de esmalte sintético, em cor a ser definida em conjunto com a fiscalização. A tela, esticada com emprego de talha, será de arame galvanizado liso nº12, malha tipo simples, 5 cm x 5 cm, fixada internamente aos tubos verticais, devendo ser ponteada no seu limite superior com arame liso galvanizado nº 12 e costurada nos tubos verticais das quinas e das entradas com o mesmo arame, conforme detalhe padrão. Deverá ser considerada uma folga de 5 cm na altura da tela a ser utilizada, de forma que, ao ser esticada, se ajuste perfeitamente ao vão. Após a colocação da tela, os arames horizontais de reforço (galvanizados, nº 10) serão dispostos de forma que fiquem entrelaçados com a mesma, sendo tensionados através de esticadores posicionados no centro dos vãos. Após o tensionamento, esses arames, junto a tela, serão amarrados aos tubos verticais. O afastamento máximo entre os arames de reforço será de 75 cm. O arame mais próximo a viga, segundo o projeto, não passa por dentro dos ganchos, sendo estes últimos utilizados apenas para a amarração do telamento. 
6.2 – GOLEIRAS DE FUTSAL:

 As goleiras terão suas dimensões de acordo com as regras correspondentes, conforme a modalidade em questão, sendo executadas com tubos de ferro galvanizado fixados a blocos de concreto com fck=15 MPa (executados 10 cm abaixo do nível do piso pronto). As soldas deverão ser esmerilhadas até apresentarem acabamento liso, livre de incrustações. Para a pintura, após uma limpeza perfeita com desengordurante apropriado, receberão como fundo uma demão de anticorrosivo branco fosco específico para galvanizados e pintura com duas demãos de esmalte sintético na cor branca. 
6.3 – POSTES DE VÔLEI:

Os postes para a fixação da rede serão executados em tubo de ferro galvanizado de Ø 2 ½” (76,10 mm), espessura mínima de parede de 3,35mm, obedecido o detalhe padrão quanto às medidas, bem como em relação às posições e bitolas dos ganchos soldados para a fixação da rede. Na parte superior dos tubos deverá ser soldado tampão galvanizado. As soldas deverão ser esmerilhadas até apresentarem acabamento liso, livre de incrustações. Os postes serão prumados e chumbados em blocos de concreto com fck=15 MPa de 40 cm X 40 cm X 50 cm, que serão executados 10 cm abaixo do nível do piso pronto no caso de vôlei de quadra. 
6.4 – TABELAS DE BASQUETE:

As tabelas serão executadas obedecendo-se rigorosamente o detalhe padrão, em chapa de ferro de 4,75 mm, fixadas a postes de tubo de aço-carbono, linha industrial, Ø 6” e espessura de parede de 6,35 mm, chumbados em blocos de concreto com fck=15 MPa de 80 cm x 80 cm x 80 cm, executados 10 cm abaixo do nível do piso pronto. Todas as soldas serão corridas e deverão ser esmerilhadas até apresentarem acabamento liso, livre de incrustações e os elementos (poste e chapa) deverão obedecer o prumo e nível corretos. 

Os parafusos, após as fixações, serão remanchados. Para a pintura, após uma limpeza perfeita com desengordurante apropriado, receberão como fundo uma demão de zarcão e pintura com duas demãos de esmalte sintético na cor branca. Saliento para que a este serviço seja realizado por profissionais devidamente habilitados seguindo todas as normas de segurança, observando o seu nivelamento e acabamento e, finalmente, a execução da repintura de demarcação esportiva. 
6.5 – PINTURA DEMARCATÓRIA DA QUADRA – FUTSAL, BASQUETE E VÔLEI:

Após a completa repintura dos tubos de fixação do telamento a superfície da quadra deve ser preparada para receber a pintura demarcatória. Será utilizada Tinta Borrachada Clorada, Acabamento semibrilho, para pisos. Lavar eliminando toda a poeira, partículas soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após a limpeza e secagem total, fazer o molde demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação de fita crepe, tomando-se o cuidado para que fique bem fixa, uniforme e perfeitamente alinhada. Obedecendo-se às cores e desenhos oficiais, constantes nas regras para os esportes especificados, aplicar, como fundo, a primeira demão. Depois, mais uma demão, como acabamento. O intervalo entre demãos será de 4 horas. Esperar pelo menos 48 horas para a liberação do tráfego de pessoas. Estes itens são para completa pintura de demarcação dos esportes, Futsal, Basquete e Vôlei. 

7. IMPERMEABILIZAÇÃO NA COBERTURA DA ACADEMIA / RECUPERAÇÃO DE REVESTIMENTO INTERNO
7.1 – IMPERMEABILIZAÇÃO:
Será executada impermeabilização na laje da cobertura que está situada acima da sala de musculação. 
A impermeabilização se dará com a aplicação de manta asfáltica com espessura de 4 mm para sua total estanqueidade. 
Esta impermeabilização compreende a uma área de aproximadamente 23 m². O revestimento de impermeabilização a ser empregado deverá atender às especificações da NBR 9574.
Em caso de furos, rasgos e danos ocorridos, a manta deve ser convenientemente reparada para que não haja comprometimento de sua futura utilização.
7.2 – REVESTIMENTO INTERNO (RECUPERAÇÃO DO REBOCO):


A Restauração do reboco será executada na parte interna da laje que apresenta deterioração, desplacamento de reboco e corrosão nas armaduras, as quais estão expostas. Nesta etapa de recuperação, o revestimento deteriorado deverá ser removido de forma manual ou mecânica.


Toda a área de recuperação de revestimento deverá receber aplicação de argamassa com aditivo que potencialize a aderência entre as partes, para depois receber o acabamento. A área de recuperação é de aproximadamente 23 m². Após conclusão desta recuperação do reboco, a empresa deverá executar pintura na área restaurada. 

Deverão ser removidas as superfícies que estão deterioradas, com saliências, armaduras expostas, deformações e onde as ferragens da estrutura apresentam processo de corrosão, tanto interna como externamente da laje. 
 
A remoção das imperfeições inclui a escariação manual ou mecânica, com retirada completa do produto de corrosão depositado sobre a superfície da armadura.
 
Apicoar as superfícies e remover o concreto deteriorado, até obter uma superfície rugosa e firme. 

Deverá ser removido todo e qualquer resíduo oriundo das operações de limpeza por meio de escovas, pincéis e, eventualmente, aspiração. 

Após, descobrir as armaduras oxidadas, eliminando o óxido. Limpar e tratar as armaduras com uma pintura de proteção – pintura à base de epóxi.
 
Após este procedimento, nova observação deverá ser feita sobre as regiões trabalhadas e, em havendo a constatação de novas fissuras ou regiões atacadas, não evidenciadas no primeiro momento, o procedimento de escariação deverá ser novamente aplicado.
 


As peças tratadas, onde tiver sido necessária a remoção do concreto deverá ter a secção original reconstituída por argamassa polimérica para recomposição que deverá ser preparada e aplicada seguindo rigorosamente a orientação do fabricante, nas regiões afetadas, de uma ponte de aderência constituída por um “primer” de base epóxi. Esta fiscalização salienta que antes de executar o procedimento de recuperação, deverão ser observados requisitos técnicos para um bom resultado; entre eles podemos salientar:
 – Perfeita aderência à base;
 – Resistências mecânicas, pelo menos idênticas às do substrato;
– Impermeabilidade à água, evitando com isso, a penetração de agentes agressivos.

8. SERVIÇOS FINAIS E EVENTUAIS
8.1 – CARGA MANUAL E TRANSPORTE DE ENTULHO – CAMINHÃO 10KM

Após remoção e amontoamento de entulho no canteiro de obras, o mesmo será destinado a um local apropriado.
8.2 – LIMPEZA FINAL DE OBRA


Serão limpas e varridas todas as áreas superficiais que englobam os locais que as obras serão realizadas, com o cuidado necessário para não haver danificação.
OBSERVAÇÕES FINAIS

No ato de lavratura do Termo de Recebimento Provisório ou no período de 30 dias após o mesmo, a Fiscalização informará a existência de defeitos ou imperfeições que venham a ser constatadas. Estes reparos devem estar concluídos antes do Recebimento Definitivo. A não conclusão em tempo destes reparos significará o adiamento do Termo de Recebimento da Obra.
RECEBIMENTO DA OBRA

Nas instalações, a contratada verificará cuidadosamente as perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações, o que deve ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 
DESPESAS EVENTUAIS

Consideram-se incluídos todos os materiais, mão-de-obra e acessórios necessários para a completa execução dos serviços e da obra, mesmo que não estejam descritos nestas especificações. 
Referente ao AS BUILT, a CONTRATADA deverá realizar o levantamento de todas as medidas existentes na/s edificação/ões, transformando as informações aferidas em um desenho técnico, que representará a atual situação de dados e trajetos de instalações elétricas, hidráulicas, estrutural, etc. Desta forma, cria-se um registro das alterações ocorridas durante a obra, facilitando a manutenção de futuras intervenções.
CONCLUSÃO DA OBRA

A obra da escola somente será considerada concluída após o recebimento definitivo pela FISCALIZAÇÃO da Secretaria de Obras e Habitação. A CONTRATADA deverá informar à FISCALIZAÇÃO, em documento escrito, a conclusão da obra. Uma vez que a obra e os serviços contratados estejam concluídos, conforme contrato, será lavrado o Termo de Recebimento Definitivo, que será passado em 05 (cinco) vias de igual teor e forma, ambas assinadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, após o reparo de defeitos ou de imperfeições constatados. Estes reparos deverão estar concluídos para que seja assinado o Recebimento Definitivo.

___________________________
Eng.º Alexssander Carvalho
Fiscal de Obra SMED
CREA RS 139314
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